
O VALOR DA PERCEPÇÃO E DA

INTERPRETAÇÃO NA

DIRIGENCIA

Apesar de interessantes, e impor-
tantes, sáo estes temas, em geral,
pouco discutidos e falados por chave-
rim. Creio, no entanto, que uma boa
interpretacáo sagaz
percepção, são elementos imprescindi-
veis para um bomtrabalho dentro do
movimento. Apesar disso, seus lir
tes devemser fixados e compreendi-
dos, porque uma vez ultrapassados,
tornam-se prejudiciais.
Entendo por percepção não apenas

o que vulgarmente chamamos de
«olhômetros» ou« tarimba», mas num
sentido mais amplo. Conceituemos
como uma visão clara de por onde
uma dada ideia está arrastando um
grupo, quais os limites de crises e ré-
voluções que um grupo poderá supor-
tar, sem pôr em perigo sua própria
integridade; ou de maneira mais ge-

de fatos e uma

ral, a compreenssão ampla das gran-
des inclinações e tendências de uma

O Dror, como todo e quai-
quer outro movimento socialista, e
em particular, revolucionário, caraç-
teriza-s por não se deter em posi-

ções conquistadas, e não fixar-se em

situações atingidas. Se isso aconte-

cer, tanto a inconciência como o dog-

matismo seriam consequências lógi-

cas e naturais. E' o que chamamos

de situacionismo. Todo movimento,

apesar de revolucionário, está sob o

perigo de, tendo atingido certas posi-

ões, nelas descansar excessivamen-
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te, ou seja, repousar sôbre os própri-

os triunfos. Somente a percepção dos

líderes (talvez aquí seja facil de

conceituar a diferença entre líderes e

dirigentes) é que poderá indicar o

momento oportuno em que determi-

nadas idéias e posições estejam con-

solidadas e chegou a hora de prosse-

guir. Poder-se-ia citar

exemplos, porém todos necessitam

uma longa apreciação. Apesar disto,
há alguns que por sí só estão impli-
citos, choques entre o individuo e
o grupo, inconciência ou não de cha-
verim em relação a passos tomados
pelo movimento, qual o limite de res-
ponsbilidades que se pode dar a um
grupo, etc., etc. Enfim, em todos es-
ses exemplos, a percepção deverá es-
tar presente em maior ou menor grau
conforme o caso e as circunstâncias
especificas. Nunca, porém, deverá a
percepção sair de seus devidos lim:
tes e penetrar em campos e setores
que devem obedecer apenas a passos
lógicos atitudes

nentos objetivos.

A interpretação também constitue
fator importante para a dirigência
de um movimento, se bem que porve-
zes se confunda com a percepção.

dezenas de

racionais e pensa-

Conceituando: a interpretação seria
a facilidade de, digamos, perceber
através de uma resolução escrita, o
espirito que o seu autor quiz dar. Ai
é que porvezes reina 'o perigo. Dada
a falta de estabilidade desse conceito,
e de diferentes interpretações que
Possam surgir por parte de diferen-
tes pessoas a respeito do mesmo pas-
So, é necessário que conceitos sejam
cs mais explícitos Possíveis, e que
resoluções depois de aprovadas por
um grupo da coletividade, estejam
expressas de uma maneira a não pro-
vocar dúvidas e mal entendidos.

O grupo ou movimento, que é re-
gido porleis implícitas e não explíci-
tas, por passos entendidos mas não
fixados, corre sempre grande perigo.
Nunca poderá êle impedir que lideres
futuros, fracos ou desonestos, tirem
suas próprias interpretações e criem
falsos conceitos, para justificar seus

igualmente desonestos intentos. As.

sim como as constituições são funda-

mentais para tôdo povo e civilização
organizada, assim o são para grupos

e movimentos menores que dependem

demasiadamente da interpretação de

seus líderes, que estão sujeitos conti-

nuamente a desviar-se, e cair na ar-

bitrariedade.
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